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RADIO BARCELONA 
.- . « 

E. A. J. - 1, 

Guía-índice o programa para el 

tklH ( 

día 18 de Noviembre de 194 4 
M o d . 3Í0-ÍMP. MODERNA — París, 134 

Hora Emisión Título de la Sección o parte del programa Autores Ejecutante 

i S l i . — atinal . n t o n í a . - C a m p a n a d a s . -
\ 

i i La voz de H i c a r d o S t r a e c i a r i . V a r i o s D i s c o s 

1 
8 h . l 5 á E n i s i ó n de .idio l í a c i o n a l de E s ­

p a ñ a en B a r c e l o n a . 
8 h . 3 0 M "La v o s de C o n c h i t a S u p e r v í a . n if 

1 8l i . 4o M Giiía c o m e r c i a l . 
8 h . 45 If "Las f u e n t e s de Boma". i t e s p i g h i II 

9x1.— ü P i n e m i s i ó n . . 

1 2 i i . — M e d i o d í a - « S i n t o n í a . - Campanadas y S e r v i c i o 
M e t e o r o l ó g i c o I . a c i o n a l . 

12h .C5 •¿Dúos de z a r z u e l a s . f! II 

1 2 h . 3 0 
1 2 h . 5 5 

fi A r m o n í a s de j u v e n t u d . 
B o l e t í n i n l o r m a t i v o . 

V a r i o s w 

I 3 i i . — H * •^'La voz dde l a campana , f r a g . P a u l í s n 

I 3 i i . 2 0 " I i « i 6 n de E a d i o N a c i o n a l de Espar. 
en B a r c e l o n a . 

a 

• 1 3 i i . 3 5 íi D a n z a s s i n f ó n i c a s . V a r i o s fi 

I 13Í1.55 ff Guía c o m e r c i a l . 
i 1311.59 íi "•"Aunque Vd. no l o c r e a " . L o c u t o r 

14X1.— Sobremesa —-Hora e x a c t a . - S a n t o r a l d e l d í a . 
1411.01 M - A c t u a c i ó n de l a G p u e s t a H a ú l A b r i 1 Humana 

i v .1.25 if Guía c o m e r c i a l . 
14Ii . 3 « " • E l i s i ó n de j ^ a d i c n a c i o n a l de Espaq a 

>JÉI tiimümmú. 

1411.45 " — " J i r a p o r C a t a l u ñ a " . L o c u t o r 
141i .47 

ti E s c o g i d o p r o g r a . n a v a r i a d o . ff D i s c o s 
151i .— ÍHI • •"'En b u s c a d e l p a r a í s o : r e p o r t a j e s 

a n i m a d o s . L o c u t o r 

i 1 5 1 i . l 5 (1 S i n f ó n i c o : A i r e s i «Sér icos . ff D i s c o s 

! 

151i. 20 ff J ¿ B o l e t í n d e l I n n t i t u t o m u n i c i p a l 
de H i s t o r i a de B a r c e l o n a . • l o c u t o r 

1 5 h . 5 0 ff "La V i e n a de a n t a ñ o " , p o r O r q u e s t a s. -

t 

s i n f ó n i c a s . i? D i s c o s 

t 
l 6 h . — I! ü'in e m i s i ó n . 

i l i . — T a r d e —m S i n t o n í a . - G a l b a n a d a s . - E m i s i ó n de 
d i c a d a a l a D e l e g a c i ó n p r o v i n c i a l 
de l a o r g a n i z a c i ó n l í a c i o n a l de Gie 3 . " Humana 

l 8 h , 1 5 tí c o n t r a s t e s r a d i o f ó n i c o s . f? D i s c o s 
191i .— * * >J¡¡riisi5n d s d i c a d a - a l o s I n s t i t u t o s 

E x t r a n j e r o s de B a r c e l o n a . • 
L ocu to r -

I 9 i i . : »f Guía c o m e r c i a l . 

1911.15 H « • » C o n f e r e n c i a r e l i g i o s a „ D r • Ai._ ¿¡.¿o í d e m , 

191Í.&5 a * " P r o y e c c i ó n &£ '..ica' . L o c u t o r 
-91-1.30 ii * * . a i s i ó n de R a d i o n a c i o n a l de BspaS a 

en / B a r c e l o n a . 
2c-h.— tf * * feDisco d e l r a d i o y e n t e . V a r i o s D i s c o s 
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2Gh. l5 
2Gh.35 
2.03 . 
20fcu45 
2 ü h . 5 ^ 

tu 59 
2 1 h . - -

¿ih.Q5 
21Iwlü 
21h*25 
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21h .45 

2 2 h . l 5 
22h.2Q 
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ii 
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ti 
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i? 

B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 
S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 
G-iaa o o m e r c i a l . 

S igue ; Disco d e l r a d i o y e n t e . 
Rad io -Depor t e s 1 1 . 

ie : Disco d e l r . l e y e n t e ; 
f ,El menú pa . .anana". 

•^Hora e x a c t a . - S e r v i c i o M e t e o r o l ó ­
g ico ¿nac iona l . 

S o l o s de ó r g a n o . 
«•» Emis ión : "Las m i l y una n o c h e " . 

S a r d a n a s . ' 
d p e r a : F ragmen tos . 
Emisión de Radio n a c i o n a l de iLs paia 

a* -

"Curiosidades mundiales". 
«^Retransmisión desde fíadio-Valenci 
Progra a de "Violetinas". 
Recital de piano a cargo del conc 
tista José SELLÍA. Programa Scir 
"Cartas de mujeres de «Jacinto Ben 
vente", 

*+> Conraemoración del bO^ aniversario 
de R. Strauss: Programa integrado 
por obras del mencionado composi­
tor. 
Pin emisión. 

: -

jr-

Varios 

Varios 

M 

n Schumann Humana 

J.E.G-ippinL ídem. 

Discos 

Locutor 
Discos 
ocutor 

Discos 
Locutor 
Discos 

Locutor 

...Strauss Discos 



•—.;,ui D~ ..ADIÓ JELQÍTA" E. -., . - _ 

. JAD ES! OLA DE 8ADIODI3 CÓS 

SÁBADO, 18 Noviembre 1944 

$ 8 h . - ~ - . t o n í a . - SOCIEDAD ESlá OÍA. DE El ilólí, DE 
ICELOIA SAár-a.;, ¡ a s e r v i c i o de España y de. G ^ 1 O ? r a n " 

c o . Seño re s r a d i o y e n t e s , muy buenos d í a s , f i í -Jyp¿o. Arr 
E s p a ñ a . 

(j - Campanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

- La v o s de Eioaf i io S t r a c c i a r i : ( D i s c o s ) 

Cñ.15 COHEOTA OS COI» lá&sá gADÍQ SACS .L DE ESPAÑA EM BAÉGEÍQIf¿ 

0 8 h . 3 O AC ¡3 VDES. DS 028 Zá E C0S DE SAMO FAGIOBAJí UJ¿ ESTABA 
Eli BARCELONA. 

- l a voz de C o n c h i t a S u p e r v í a : ( D i s c o s ) 

Ó 8 h . 4 ü Guía c o m e r c i a l , 

08&.45 "Las f u e n t e s de Roma*1, de K e s p i g h i : (D i scos ) 

093b.»— Damos p o r t e r m i n a d a n u e s t r a emis ión de l a -mañana y nos d e s p e ­
dimos de u s t e d e s h a s t a l a s doce , s i Dios q u i e r e . Señores r a ­
d i o y e n t e s , muy buenos d í a s . ^EDAD ESPAÑOLA DE líADIQDIíTJC^i. 
ELISOBA 30 BAH3BLQHÍ E A J - i . Viva E ranco . A r r i b a Espa a« 

X l 2 h . — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAilGIA DE HADIODIx 
ÍELQKJ EAJ -1 , a i s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l . anco . 
S e ñ o r e s r a d i o y e n t e s , "buenas d í a s . Viva F r a n c o , a r r i b a E s ­
pa'. la o 

y - ¿andanadas desde l a C a t e d r a l de . . .Barcelona. 

% - SEIiVICIO ÉÉTSOWyÍGl<}Q NACIONAL. 

V 12h .05 Dúos de z a r z u e l a : (Disco: 

X 12h.3Q Armonías de j u v e n t u d : (D i scos ) 

X 12h .55 b o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

y 1 3 1 U — «.¿a voz de l a campana"- f r agmen tos , de P a u l í s : (D i scos ) 

y 13h . 2w jv...^02AM0£ SÓJS - I DÍO STAGIOJÍAIJ DE ESPAÑA El¡ Bi&C . 

v 13h .35 A M 7ÍBBS> D^ I -•- BMISX(3ll DE E&2ÍC NACIONAL DE ESPAÑA 
X E1T BAECiliÓBA^ 

- Danzas s i n f ó n i c a s : (D i scos ) 
* 

y l 3 * u 5 5 Guía comercia , l í 



y 131i. 59 "Aunque VI . no l o c rea ' 1 ; 

( l é x t o h o j a a p a r t e ) 
» • • • * 

X 

14h.— Hora exacta*- Santoral del día. 

14 1 Actuación de íesta RAÜL ABRIL: 

y 141i.25 G-uía comercial* 

w ¿4&.3Q ~MOS CON JIO I -QNAL DE ESPA 

y 14h.45 ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESE*. 

x " J i r a po r C a t a l u ñ a , f : "Mora de E b r o " : 

(Sex to hoja. a p a r t e ) 

y 14i i .47 Escog ido programa v a r i a d o : ( D i s c o s ) 

* 151i.— "En busca d e l p a r a í s o 1 1 : R e p o r t a j e s an imados : 

(Sexto ho j a a p a r e e ) 

tS? 1511.15 S i n f ó n i c o : A i r e s i b é r i c o s : (Di scos ) 

r 15h.2ü B o l e t í n d e l I n s t i t u t o MuriioJ-pál de H i s t o r i a de Barcelo* 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

^ 3 I 5 h . 5 0 f,La y i e n a de antaño1*, por O r q u e s t a s s i n f ó n i c a s : (Di scos ) 

\A6ii.— Damos po r t e r m i n a d a n u e s t r a e m i s i ó n de sobremesa y nos des« 
pedimos de u s t e d e s h a s t a l a s l a s s e i s , s i Dios q u i e r e . Se­
ñ o r e s r a d i o y e n t e s , tauy buenas t a r d e s . SOCi J) ESPAÑOLA DE 
E&DIC ffaiflB* EMISORA'D.. _ ^ J - 1 . Yivc f r a n c o ; 
ba E s p a ñ a . 

f 

l8h.— Sintonía.- SOGI1DAD E£ OLA DE I-.DIODIlñüíeií, L DE 
BAECE; k EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo 
co. Señores radioyentes, muy buenas tardes. Yiva Franco. 
_rriba Espaíia. 

- iimpanadas desde lé. catedral de celona. 

file:///A6ii


hefalw) 
- ni -

l 8 h * ü l (Desde .U.A.J15) Emis ión T i f l o l ó g i c a , d e d i c a d a a l a De 
P r o v i n c i a l de l a O r g a n i z a c i ó n N a c i o n a l de C i e l o s . 

l8h»15 C o n t r a s t e s r a d i o f ó n i c o s : ( D i s c o s ) 

l e g a c i ó n 

X 1 9 h . — Emis ión d e d i c a d a a l o s I n s t i t u t o s E x t r a n j e r o s de B a r c e l o n a : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

1 9 h . l 0 Guía c o m e r c i a l . 

1911.15 C o n f e r e n c i a r e l i g i o s a , por e l Dr. D. R i c a r d o Aragó P b r o . 

19h»25 " P r o y e c c i ó n de Amér ica^ : 

(Texto ho&a a p a r t e ) 

*> 

191^30 CONECTAMOS COH BA9Z0 M 6 I G M Í DE S S P A S A B3 UMÁ. 

J20h.~~ A0ABA1I VDES. DE Olxt LA EMISIÓN DE Eáj)X€ EAGÍ0SA1 DE SSPA 
Eli BÁÍÍCELJITA. 

1^ Disco d e l r a d i o y e n t e . 

V2OI1.IQ B o l e t í n i n f o r m a t i v o . 

j ^ 2 0 h . l 5 ttt¿p»i Disco d e l r a d i o y e n t e . 

*/20h»35 G-uía c o m e r c i a l . 

>^20h»4^ Sig i le : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

¿¿©¿¿45 " B a d i o - D e p o r t e s " . 

^2Qh.50 S i g u e : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

| / 20 l i . 59 f ,El menú p a r a i¿ia:ianaí4. 

< 2 1 h . — Hora e x a c t a . - SEKVICl^ - BOEOkd&ICS 

)(21h.05 Solos de órgano: (Discos) 

>/211i.l0 Emis ión : f i a s m i l y una noche ' 1 : 

(Texto h o j a a p a r t e ) 

.. x x. sJ -L 

^ 2 I i i . 2 5 S a r d a n a s : ( D i s c o s ) 

) / ^ l h . 2 ^ ó p e r a , fre- u t o s : ( D i s c o s ) 

'211i.45 OOHSOÍállG^ e03f gítDl<3 . : A G I Q H A L D E BSPAílA 

..., VDES, D^ OÍE ., - >IISI ' . DE -..-DIO HACIOHAX DE ESPÜ ¿1 

^ ^ C u r i o s i d a d e s m u n d i a l e s " : (Desde ¿ . ^ . J . 1 5 ) 
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M 

— , 

221 : • < Retransmis ión desde.. Itadip V 
t i n a s " . 

aag de "Viole-

:..35 Recital de piano a cargo del concertista JOSÉ SELHüi: 

PE w -VVÍ.Í.L. .*. ¿r\—. i 

O 

"Escenas de niríos", op. 15 -
n2 l - De lejanas tierras 

2 - Curiosa historia. 
3 - «Jugando al escondite. 
4.- Súplica infantil 
5.- Dicha completa. 
6.- Graa noticia. 
7 - Ensueño. 
8 - Junto a i hogar . 

- El caba l lo dé c a r t ó n . 
10 - El n iño formal* 
11 - E l Coco. 

I Í 

231i. — tí 1 

12 - El nirlo se duerme. 
13 - Habla e l poeta» 

"Elevación" , p i e s a s de f a n t a s í a op. 12) 
• • •• * " * 

Cartas de mujeres", de Jacinto Benavente-, por . 
ri que G-ippinx: 

(Texto hoja aparte) 

23h#15 Conmemoración del 2 aniversario de Id.cardo S uss: pro­
grama integrado por obras del ncionado compositor:(Discos) 

24h«— Damos por termina nuestra emisión de h no spedr. 
de u s t e d e s h a s t a l a s echo, ?i j i o e qu i e r e , Seríores 
r a d i o y e n t e s , muy buenas noches . SOCIEDAD E3?AÍQ£á E Ü0-
DIIrüSIÓN, L ORA SE BAHGELOIÍJ E u - I . Viva Franco. 
Espa : . 



tf/yv) 9 
PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 8.— H.~ sábado, 18 novbre. 19I& 

BA VOZ DE RICARDO STRACCIARI 

3) G C O í . . . 
02. -

* 4) P C 

59) G 0 

'•ABRIL'» de Tos t i 
"OJOS DE HADA", de Tremacssrdo 

"NINA", iemaoza '*. 
"TU CA NÜN CHIAGNE", romanza 

"Largo a l factótum» de-«EL BARR3R0 DE SEVILLA?, de Ross in i 
"Prologo" de "PAY.SOS" de Leoncavallo 

A Las 8,30 H . ~ 

LA VOZ DE CONCHITA SÜP3RVIA 

M-l) P 0 07.-- "Habanera", (de "CARMEN", de Bázet 
¿>8.— "Seguid illa f) ñ 

108} G 009.-- "LA ITAT.MWA, EN A&Opt", Duetto, de Rossini (2 c.) 

A LAS 8,45 H.~ 

"LAS FUENTES DX ROMA" 
de Respighi 

11) G S # 1 0 . ~ Las fuentes del Va l l e de J u l i a a i akanecer 
0 -11 . - - La fuente del T r i t ó n a l a maftana 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 1 2 . — H . ~ 
• | £ 

?(H 

Sábado, l 8 novb re . 
1 9 ^ -

DÚOS DE ZARZUELA 

CORA RAGA - SARCOS REDONDO 
"LP-RO^ 

50) P X l « — "Dúo" de "LA REVOETOSA", de ChapíVFiez.Shaw ( 2 c . ) 

Álbum) % 2 

* 

MAria ESPINALT - VICENTA SIMÓN 

- "Dúo ds Marola y Leandro , de "LA TABERNERA DEL PUERTO", de Romer 
Fdez . So rozaba l ( l e . ) 

M* TERESA PLANAS - VICENTE SIMÓN 

98) P ) ^ 3 . — "Boa", de "LA CHULAPONA"' de Romero,Fdez.Shaw. M.Torroba (1 e . ) 

0F3LIA NIETO - MARCOS REDONDO 

159) G «Y1*-.— "Dúo, de «EL ASOMBRO DE DAMASCO", de Luna-Paso-Abat i ( 2 c . ) 

MARÍA BABIA - C. ALIAGA 

112) G y 5 . — "Dúo de "LA MANOLA DEL PORTILLO", de Car re r -Pacheco-Luna ( l e . ) 

FELISA HERRERO - FAUSTINO ARREGUI 

Álbum) 6 . — Dúo de "LA DEL MANOJO DE ROSAS" de S o r o z a b a l - C a s t r o - C a r r e ñ o 
( l e ) 

A LAS 12 ,30 H.— * 

ARMONÍAS DE JUVENTUD 

94-) P V X ! • - - "BUBNAS NOCHES DULCES SUEÍÍOS"* de Powellfiw>r Guy Lombardo 
) < o . — " T I , P I , T I N " , de Grever ) 

711*-) P B / 9 . — "DONDE ESTABA YO?", de H a r l i n g ( p o r Orq. Sammy Kaye 
>^LO.— "ISLA DE LA ESPERANZA", de Kenny) 

^7480) A V U . — "MBDIA VUELTA A LA DERECHA", de C a r s t e (por Orq . F r i e d r i c h 
J0.2 — "UNA MUJER POCO ROMÁNTICA", de Rehs ) Meyer-Gerge 

750) P B ) 6 . 3 . ~ "BAILANID POR DIEZ CENTAVOS"' de Wil l iams (por J o e Dan ie s l 
7 1 4 . — "BULLICIO", de D a n i e l s y y sus Hot S h o t s 

10332) ± X l 5 » ~ "*OXM» d e Beckmann (por Kur t Hohenber-
V l é . — "PEQUERAS CANCIONES DE AMOR", Hohenberger) g e r 

31695) A ) ( l 7 » — WEL CALIDO BOSQUE", de J a r y (por Helmut Z a c h a r i a s 
1 8 . — "HALLO, HELIA", de Z a c h a r i a s ) 



PROGRAMA DE DISCOS 

ALAS 1 3 . — H.— Sábado, 18 novbre. 
% 1 9 ^ 

"LA VOZ D3 LA CAMPANA", (fragmentos) 

de l : Mtro. Paulas y Sau O l i t e 
?-... • / 

por: Conchita P a l a c i o s - José M* Agui l a r ,F lo renc io Gal 

pe , Coro y Orq. 

326) P * 1 . — "A donde va l a yunjía" 
yX2.—• "Siento den t ro de l pecho11 

327) P X £ . — «Terminó mi lucha11 

^ 4 # ~ "Perdona mi ofensa11 

Hemos radiado fragm. de "LA VOZ DS LA. CAMPANA", del 

Mtro P ^ u l í s - y Sau O l i t e 

"LOS CÁLVELES", fragm. de l 
Mtro* Serrano - S e v i l l a y Carreflo 

por: A,Albiach - AsRomo - V.Simon, A .Pa lac ios , Coro y Orq* 
Álbum) 

& 5 * ~ Dice que se v a . . » 
O 6«— Dueto 
O !•— Teijga muy buenos di as 
O o#— Que te importa que no venga 
Q 9.— Intermedio 
£ 1 0 . — Mujeres^ 
© 1 1 . — Por que 'vuel e l a ca ra? 
0 1 2 # — F i n a l 

Hemos r a d i a d o fragm. de "LOS CLAVELES", de Serrano 
S e v i l l a - Carreflo 

A LAS 13>35 H.~-

DANZAS SINFÓNICAS 
Orq. SINFÓNICA DE FILADELFIA 

191) O S * 1 3 * — "BASLE DEL.SIGLO X7I I I " , de MxfxA Haydn 
jjfl*«W "MINTJBTTO", de Boccherini 

• 

Colonn. 
Asociación A r t í s t i c a de l o s Concier tos aavtsii» de 

Pmris 

190) G S 015*-' "SUITE N8 2 PARA PEQUEfÍA ORQPESTA", de S t r a v i n s k i (2 e .) 

O 0 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS liJ-.— H.— Sábado; 18 novbre .19 1 ^ 
* . 

ESCOGIDO PROGRAMA. VARIADO^ 
?\.\ 

...V* JULIUS PAtZAK 

2^-326) A D I . — "LOS VAGABUNDOS", de Ziehrer 
O 2 . — "DON CESAR", de D e l l i n g e r 

LILLY TR£JTMANN 

4-7283) A $ 3 . - - "GA3PAR0N1", de Mil loeker 
1 ) 4 . — "PAHLA-WALZER" de Ard i t i 

RUDY WIEDOEFT (Saxofón) 

90) P 7 9 5 . - - "EL BESO MAS DULCE", de Wiedoeft 
0 6 . ~ "MARTILLEO CLARO", de Wiedoeft 

BEYN»S GBSANGS 

2 l80) A 7 . — "EL BARZO DEL MAESTRILLO DE ALDEA" canción popular,de Markgraf 
Q O . ~ "LA ULTIMA CANCIÓN DEL JOVEN MARINO", de Roonthal 

ORQ. BARNABAS VON GBCZY 

62) P S lX 9 . - - "TANGO BOLERO" de Llassas 
VLO,— "TANGO". de Aloéniz 

ORQ. ESTABO DE LA OPERA DE BERLÍN 

298) G sOll.--.«SERENATA CALLEJERA CHINA", de S iedo 
0 1 2 . — "DANZA JAPONESA DE LAS LINT3ÍNAS", de Yoshitomo 



fttkivñ 
PROGRAMA. DS DISCOS 

A LAS 15**5 H.— Sábado, 18 novbre .19^ 

SINFÓNICO 
AIRB IBÉRICOS . ^ 

ORQ. SEVILA TÍPICA ESPAÑOLA 

t) G SE O i . ~ "MALLORCA", de Albén iz , 
Q 2 . — "TORRE BERMEJA", de Albén iz 

ORQUESTA SIN JO NICA DE MADRID 

17b) G SE¿3 3 . " "RONDALLA ARAGONESA", de Granado» *X ( l e . ) 

A LAS 1 5 , 5 0 H . ~ 
LA VIENA DS ANTAÑO dHft*c SINFÓNICA DE FILADELFIA 

89) G V&K— "CUENTOS DE LOS BOSQUES DE VIENA» de S t r a u s s 
Q 5 . — "EL DANUBIO AZUL", de S t r a u s s ' 

ORQ. SINFÓNICA LIGERA 

272) G s O é . — "POLCAS", de S t r a u s s 
O 7 . — "CANCANES", de Offenbach 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 18 ,15 H.— Sábado, 18 nombre. 194* 

CONTRASTES RADIOFÓNICOS /^VH C I A i '< 

ORQ. PAUL WHITEMíN i.g*4 
\.*í¡>.:->* ffi 

%*. " /*-"->?, 

. 71) G S 1 A - "TODOS JUNTOS", de SylTa (1 c . ) 

ORQ. HISPÁNICA 

33) G SS 2 . - ¿ "AIRES ESPAÑOLES", de Planas (2 e . ) 

ALOIS MELICHER 

47053) A 3. /Í - "Obertura" de «BAILE EN LA OPERA", de Heuberger (2 c . ) 
- \ * 

ROGATCHEWSKY 

144) G O 4.-3^ "NOCHE DE MAYO», de Rimsky-Korsakow (1 c . ) 

LEO EYSOLDT Y SU ORQ. 

2818) A 5.-& "ILUSIONES Y SUEÑOS INFANTILES", de Rxiner (2 c.) 

/ MERCEDES CAPSIR 

* 60) G O é.^É "Una voee poco fa" de »3L BiRBERO uE SEVILLA"j de Rps^.ni (le.) 

ORQ. MAREE WEBBR 

l$bis) P S J.X- «SUEÑOS AMOROSOS DESPUÉS DEL BAILE", de Czibulka 

"SERENATA", de Sehubert 

CHARLIE KÜNZ" 

140) P IP 9./T "SELECCIONES EN PIANO N* d 52", (valses) (2 c.) 
ORQ. FILARMÓNICA DE BERLÍN 

2318) A 10'¥r "Obertura" de «LA HERMOSA GALATEA", de Suppe'(2 c . ) 

O O 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 19.— H 

SOLOS DE ÓRGANO 

(iM¡W\ i 

Sábado, 18 Noviembre 

4) PO l .JÍ-IA PREGUNTA" de Wolstenholjsen por Re ina ldo Gose 
2.^-LA RESPUESTA™ it »t tt 

Oustard 
ti 

. 8 ) PO 3.€-ummjvu±A"D£L CAPTOSME" de Meale por su Autor 
4*$-" MARCHA FESTIVA1' * ti ti 
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PROCLAMA. DE DISCOS 

A. LAS 20.— H . ~ Sábado, 18 novbre. 19*14 

DISCO DEL RADIOYENTE 

191) G S V / 1 . — "MJNUETTO" de Bocoherini , por Orq. Sinfónica de F i l a d e l f i a , 
A s o l . por Luisa 7 Montserrat ( e s t á en e l programa de l a s 

13,35 de hoy) 
-

*7) G s Y** •HTALS TRISTE*, de S i b e l i u s , por Banda, s o l . por Bernardo Cam­
pos 

6) Z. 3 ( 3 . ^ "AQJJELLOS OJOS SIN IGUAL"* de Faluasy , per Orq. Tzigana Húngara 
s o . por Carloa V 

1M-) P Z )^4>* r--JHROSA SIN ¿SSPINAStt, T a i s , de Bosch, Por Orq. z íngara Bohemios, 

hermana B e r t o l i n 

s o l . por Esperanza B o t t i n i 

9W) * B ^ 5 - - ^ 6 * * 

909) P B j t a "P^LAi£SNTE UNA VEZ% de Lara , s a i . por Montserrat Penna 

908) P B 7.--Y*LA VIUDA. ALEBRÉ", de Lehar, por Orq. Marek Weber, s o l . por 
' Antoflita F i t o 

762) P B 8 . — *SOL DS HAWAIwf de A r r i e t a - F e r r i z , s o l . por Maria Roaa Buaon 

7^2) P B 9*-K WLA MUÑEQpTTAw
f de Kennedy, por Orq. Casablanca, s o l . por 

Pilln Lomo 

883) P B 10.-XWBRASI^,,> d e Barroso, por Roland Peachy, sol. por Jacinto PÍ 

108) P B 11. -& "SURI A ESPA#OLAw, de Ara que, por Orq. sol. por Soledad L¿pez 

78l) P B 12.^ "DIMELO TU", de Arquellades, por M* Luisa Gerona, sol. por 
Juanita y Mario 

658) P C 13.~ "LA MAJA Y EL RUISEÑOR», de Granados -Perlquet, sol por 
Lolita Morancho 

o 
2é7) P C lK— "NO SE BISAR SIN AMOR" de Abraham , por Marta ..ggerth, sol. 

por Elisa Roca 

O O 
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" w PROGBAMA DE DIS 

SÁBADO, 18 Noviembre 

SOLOS DE ÓRGANO 

a petiáión del cliente 

"LAS MIL Y UNA NOCHE" 

" 120) PO x.--^"INTERMEZZIO" iviexuai* ae rrovost, por Mantovani y Sidney Toruu ^lc) 

17) PO 2.-4<£ CANTOS DE PÁJAROS AL ATARDECER" de E. Coates, por Reginalt Foort. 

A LAS 21,25 

SARDANAS 

55) PS 3.-2" EL TOQUE DE ORACIÓN" de J. Ventura por Cobla Barcelona 
4.-&"LA PROCESIÓN DE SAN BARTULÓME" de Cátala por Cobla La Principal déla 

Bisbal. 

OPERA 

o 
168) GO 5.—"LA FAVORITA" de Donizetti por M. Fleta. 

6.2-" AÍDA de Veidi por M. Fleta. 

35) G8 7.«^"FAUSTO" de Gounod por Chaliapine Austral (2c) 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 22,Ib H. 

SÁBADO, 18 FOY¿emt>re 
*. C "S * >flr 

SERENATA 

EN SOL MAYOR 

de Mozart. 

por Orq* Sinfónica de Minneapolia 

}&Jmi 348) PSRI^*Minueto "Alegro y Trio" 
o2.-—Rondo H Alegro 

247) ffS*3?*—-Allegro. 
o 4.—Andante* 

# 
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PROGRAMA. DE DISCOS 

A LAS 2 3 — H. 

SÁBADO, 18 Noriembre 

CONMEMORACIÓN DEL 80 ANI/EKtíArtiU DE RICARDO ST|ÍAUSS 

PROGRAMA INTEGRADO POR OBRAS DEL MENCIONADO COMPOSITOR, 

DON JUAN 

83) GS !•- EMA MUaiojUj" por La ̂ tate Opera Orquesta de Berlin Direcc El Autor 
total 4 caras 

87 )M 5# J6lUVBSUaA3 DE TILL EULETíSPIEGEL" Poema Sinfónico de R. Strauss por 
' Qrq« Sinfónica del Real Conservatorio de Bruselas Direcc* Desiré 

Defaws (total 4 c) 

149) GS 9 »~p)$lJHE LO DE FUEGO
H de Strauss por Orquesta Filarmónica de Váena.(2c) 

62)GS H.fe^LA DANZA DE SALOMÉ" de Strauss por Orq* Filarmónica de Berlin(2c) 

70bi«) GS l^L/^JL CABALLERO DE LA ROSA" de Strauss pororq* de la Opera del estado 
de Dresden ( 2 c ) 

NOTA: Se ruega a los Sres* locutores, que encaso de suprimir un 

disco que este sea La Danza de Salomés 
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"AUWQUE USTED NO LO CEBA" 
s s f l s s s s s s s s s s s s s a s s s s a s s s s s s s 

GONG* 
Loe.-Radio Barcelona» 
Ira.-Escuchen seguidamente la emisión AUNQUE USTED NO LO CREA,ofrecida por 

CHAMPAfiA DE LA CONDESA DE VALICOURT.de calidad reconocida. 

GONG RÁPIDO. 

Lra."Aunque usted no lo crea.... 
Loe.-Las semillas del cacahuete son muy alimenticias gracias a su riqueza en 

hidratos de carbono,grasan y sustancias albumincideao .lin su composición 
química entran las grasas con un 45 por ciento. 

GONG RÁPIDO. 

v 

Loe.-Aunque usted no lo orea..*. 
Lra.-ül auge de la bicicleta en todo el mundo es extraordinario.Alenania.Ho-

landa,Bélgica,^rancia,Dinamarca y Inglaterra,son los países en los que 
más se utiliza el llamado 'caballo de acero".Solamente en Alemania exis 
ten más de veinte millones de bicicletas* 

GONG RÁPIDO• 

Loe.-Es evidente que el CHAMPARÁ DE LA CONDESA DE VALICOURT se elabora en 
sus cavas de Torre Coloma, comarca de San Sadumí}. con la flor de sus 
mejores mostos* Todos sus clientes lo recomiendan a sus amigos. 

GONG RÁPIDO* 

Lra.-Aunque usted no lo crea.**» 
Loe.-Los natmrales de Villacarriedo,población española de la provincia de 

Santander,se llaman "campiñeses". 

GONG RÁPIDO. 

. . • . Loc.-Aunque usted no lo crea 
Lra.-Una pala del cuartelillo de bomberos de Kalmar (Suecia),empezó de pron­

to a hablar y transmitir sonidos musicales«Actuó como un aparato de ra4 
dio por estar en contacto con el cable conductor de energía,sincronizada 
con la estación local de radiodifusión. 

GONG RÁPIDO. 
Loe.-Han escuchado ia emisión AUNQUE USTED NO LO CREA,ofrecida por CHAMPABA 

DE LA CONDESA DE VALICOURT,de calidad reconocida. 
Lra.-Escúchenla mañana y todos los dias a la misma hira. 

GONG PIÑAL. 

http://VALICOURT.de
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18 noviembre 1944 • 

JIRA POR CATALÜÍÍA 

COMPASES OBERTURA "GUILLERMO TELL*. 
Loe.- JIRA POR CATALUÍU: MORA DE EBRO,emisión patrocinada por la casa de 

fasta mundial desde el siglo 3^111 SÁNCHEZ ROMATE HERMANOS, de Jerez de 
la Frontera, representada en MORA DE EBRO,por Don ERNESTO ALIAU PRADES 

SONIDO» 
Lra.-Bs viejísimo,y sin encargo algunos ignoran*.. 
Loe.-Que en el año 1153 ya existia la villa de MORA DE EBRO,cedida por Ra­

món Berenguer IV a los Templarlos,de cuyas manos pasó a las del barón 
de Entenza.Se halla situada en la orilla derecha del Ebro,a un kilóme 
tro de Mora La Nueva. 

SONIDO. 

Lra.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran.... 
Loe.-Que MORA DE EBRO es tina población limpia y agradable,de calles empe­

dradas y asfaltadas,aunque algunas de ellas son estrechas e irregu­
lares.Tiene buenas plazas,y edificios eiviles y religiosos de valor. 

SONIDO. 
Lra.-Es bien sabido por todos.... 
Loe.-Que el GOÍÍAO VIEJÍSIMO ROMATE tiene grado de coñac,su paladar es JÍ-

pioamente jerezano,y es muy digna su presentación. 
Lra.-Sus numerosos clientes destacan estas precisas cualidades del COIIAC 

VIEJÍSIMO ROMATE,al recomendarlo interesadamente a sus buenos amigos. 

TTlhá 104 «di 
s qu. Wlíí o 

30ITID0* 
-

Loc.-Es viej 1 simo,y sin embargo\ algunos ignoran* •>**. 
Lra.-Que «n 1784 sufrió MOiÍA DE EBRO una ikan^mÓ±6n\¡i 

ficise,y que ha sido la más "'devastados* de las 
el Ebro. 

SONIDO. 
Loc.-Es viejísimo,y sin embargo algunos ignoran..... 
Lra.-Que en el terreno de MORA DE EBRO,que tiene forma de plano inclinado, 

se producen aceite,almendra,cereales,frutas,hortalizas y vino.Hay in­
dustrias de jabón,fajas,pastas para sopa,y algunas otras incipientes 
que prometen incrementar la importancia de esta villa. • 

SONIDO. 
Loe.-Ha terminado la emisión JIRA POR CATALUÑA, patrocinada por la casa de 

fama mundial desde el siglo XVIII SÁNCHEZ ROMATE HERMANOS,de Jerez de 
la Frontera.Oigan esta interesante emisión todos los dias a esta mi 
hora.La de mañana será dedicada a SAN FELIU DE LLOBREGAT. 

SONIDO PROLONGADO. 
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Señora.-

Viajera.-

Señor .-

Bueno, Currito, pues ya estamos aqui 

!Y cuanta gente hay en eses terrenos! 

Es curioso ver ios grupos de personas que desde que se entra en 

La Miranda, dan órdenes, miden el terreno, trabajan... 

Martin.- Es que este es un momento de actividad febril para esta Urbani­

zación. 

Currito.- Como que los compradores se precipitan para llegar antes que otros 

y todos los dias se venden parcelas de terreno y en seguida-quie­

ren aproyeckar para comenzar los trabajos de las torrecitas jan­

tes de que til invierno con las lluvias y las helaaas los interrum-

pan, porque éste no es un sitio que pueda decirse que es de vera­

no o de invierno.... Esta Urbanización es de todas las estaciones* 

Señora^ 

Viajero 

Currito 

Señora»-

Señor.-

Currito. 

En verano nace fresco y en invierno hace calor.. 

Es verdad, aqui el'sol calienta magníficamente• 

Y la brisa del mar, como una caricia, satisface en absoluto. 

Como que en estos terrenos domina un clima de sanatorio... Es lo 

mas sano que hay' en Barcelona, no cabe duda. 

Claro que los pulmones"se ensanchan cuando se respira aquí en 

e3ie sitio» 

Nosotros habíamos visitado varios terrenos ae los que se anun­

cian por ahi y comparando unos con otros por el sitio en que se 

encuentran, no3 nemos decidido por esta Urbanización. 

Como que es necesario fijarse bien en que esta Urbanización, en 

primer lugar, es la que está más cerca del centro de Barcelona.. 

porque , ya lo han visto ustedes.... la Diagonal liega hasta ani 



abajo y en **• tráfico continuado de los autobuses que nacen 

cien viajes diarios, aesae la Plaza de Sarria y la Plaza de 

España , por un camino maravilloso , viendo el marfa todas 

horas, se llega en un Momento ¿iasta aqui... A ver, ¿cuáles 

; son ios terrenos que, semejantes a los de esta Urbanización 

están tan cerca ae Barcelona y tienen comunicaciones tan rá­

pidas y tan frecuentes....? i¡in¿uno.. 

Señora*- Y ademáas, como el clima, aqui e s $&fe saludable.•• No cabe 

duda, aquí en estas terrena ti b<¿ respijc somc en ninguna p¿r-

te. 

Currito •- Les voy a contar a ustedes un hecho, p=.rc nc crean que es nin­

guna exageración, es la* pura rerd&d y pueden ustedes confir­

marlo ctcnüe quiera! porque en todo Esplugas se cuenta, desde 

el hasta la Ultima casa y el que dude, que se 
' allí 

dir ja a las oficinas de esta Urbanización, que le podrán 

t dar detalles de quienes son las personas qus hicieron la 

prueba. 

Señora.- Y de qué se trata, Currito? 

Currito.- Pues ce trata de dos reciño», v_ o ce este lado de la itonta-

ña del !Tibia*tDo y el otro del otro ladé de la misma monta­

ña... Discutían sobre cual de las dios faldas del monte era 

la más sana y para hacer pi-ueba, y esto es verdad, seño­

res, que es una cosa que tm pasado y que hay muchos testi- * 

gos que conocen el aecho... pues para hacer la prueba, am-

bos vecinos mtaron un carnero y se llevaron cada uno de 

ellos una mitad del carnero, una al otro lado del Tibidabo 
l 

y la otra aqui donde están estos terrenos, aproximadamente. .. 

Dejaron pasar el tiempo y foJLp comprobarse que la mitao del 

carnero que estuvo en esté te.do, es decir, del lado de Es-

plugas, aqui en estos terreno donde estamos nosotros ahora, 
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es decir donde la Urbanización La Miranda se terminará, 3e 

conservó dorante mucho más tiempo,pero sin comparación con 

una gran diferencia de día» y de horas, que la otra altad 
de carnero que se habla llevado al otro lado de la montaña». 

I eso es porque el clima de este lado, es decir, de la Ur­

banización donde nosotros estaños jhwfe, es mucho más gano 

mis completo, más perfecto, ... desde luego más seco porque 

del otro lado de la montana tiene más humedad, y es que no 

séfseñores,si ustedes se han fijado en que todos estos te­

rrenos de los que ustedes han comprado parcelas y que cons­

tituyen la Urbanización La Miranda, están orientados hacia 

«1 Sur y claro, es la mejor orientación que pueda tener un 

terreno situado en la costa del Mar Mediterráneo y eso me 

recuerda el cuento de aquel paisano mió que constxuy' una 

casita y como él sabia que la orientación mejores la dal 

Mediodía es decir, hacia el Sur, pues le dijo al arquitecto: 

"Mire usted, señor arquitecto, va usted a construirme una 
• 

casita, así y asi, pero sobre todo que tenga las cuatro 

fachadas orientadas al Mediodía" 

(Carcajadas) 

lo cabe duda, de que la orientación de estos terrenos as 

maravillosa. 

Estoes un sanatorio, induü ablement e. 
T quó hacen aquellos niños que carretean por a l l á? 

X (Cantos de niño?) 

Pues ya le3 oyen ustedes, como cantal , felices, dichosos... . 
Pero s i esto es el Paraíso de los niños . . . Hire usted, 

una señora qie es la propietaria de aquellos terrenos en los 
que está terminándose aquella torre tan e l gante y tan bo­
n i t a . . . . pues esa señora tenia una h i j i ta muy enferma j 
como comprendía que la vida de su h i j i t a peligraba y no pu-
díendo ausentarse de Barcelona, por una porción de causas, 
que la tenían retenida aqui en h ciudad, se dirigid a la 



x>ficina Meteclógica para preguntar cuales>eerian los aires 

mas sanos y mas puros ,con objeto de que su hijita los res» 

pirase....y esto que les digo no es un cuento mío, ni una 

exageracion.es otro hecho que pueden ustedes comprobar cuan­

do lo deseen....En la Oficina Meteorológica, aconsejaron a 

la señora los Altos de Esplugas, es decir, este sitio en don­

de estamos y la señora comrpó en seguida en la Urbanización 

unos Terrenos y ya están ustedes vienlo la torrecita esa que 

está ya casi acabada* Desde el primer dia, mientras ha durado 

la edificación de la Torre han venido aqui la madre y la ni­

ña a diario, y aquella niña que llegó aquí hecha casi un ca­

dáver, raquítica, y pálida y triste y apenas hablaba y no co­

mía y en fin...que se iba a morir, pues ahora verán ustedes 

la niña como está, como seria puesto en pocas semanas.,.. 

Vengan ,fengan, está allá cantando con los otros.... 

^^(Cantos de niños) 

No cabe duda, quien no lo vea es porque no lo quiere ver. 

Esto es admirable. 

Todos los que han comprado Terrenos,cada dia están mas con­

tentos. 

¿Verdad,señor Martin,que usted ya no sabe que hacer para 

atender a tanto cliente? Porque hay que ver al señor Martin 

como vende... .Todos los dias venga a vender Terrenos y mas 

Terrenos JVaya un Jefe de ventas! ....!Es un hatóa! 

¿Ven ustedes esa que viene por ahí corriendo? Es la niña 

que vino aquí a esta Urbanización medio muerta y fíjense 

ustedes como está. 

Pero si es una preciosidad esa criatura! 

Perdón,señora, poro como les he contado a estos señores el 

caso do su niña, he querido que se convenzan que es verdad 

el milagro y los he traido hasta aquí para que lo vean* 

Si,señores, sí; el caso de mi hija es prodigioso,extraordi$ 

http://exageracion.es
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narió....Cuando traje a mi hijafaqúí cr/ia que se me 

moria y ahora miren ustedes como está. 

Hiña, dile a estos señores si estás contenta aquí en 

la Urbanización. 

¿Qué si estoy contenta? lo le digo a mi mama que no 

quiero Tivir mas que aquí.To e ataba tan enf ermita an­

tes y pensé que me iba a morir y que dejaria a mi mamá 

sólita en el mundo y ahora me encuentro tan bien, tengo 

un apetito extraordinario....como mucho y corro por es­

tos Terrenos todo el día....en fin, que soy muy dichosa... 

IPero si esto es una Paraiso.no lo duden ustedes señores.. 

Estos Terrenos de la Urbanización la Miranda,son un ver-

dadero Paraiso! 

¿Qué les habia dicho yo a ustedes....? A ver, ¿quién 

tiene razón? ¿Se han fijado ustedes como Currito exa-

gera algunas veces,pero casi siempre dice la verdad? 

Aquí está esa niña como la mejor prueba de lo que les 

he contado. 

Es verdad,Currito.Yo cuando viBB¿aquí y tú* me decias 

que me iba a curar en seguida,no te ereia,pero ahora 

te encuentro el hombre mas simpático del mundo,porque 

tú desde el primer momento,me aseguraste que me cura­

ría. 

I ya has visto que no eres tú sola,xxiz 

Se ninguna manera, si hay una porción de niños que los 

han traido aquí sus padres en busca de salud y hay que 

ver como se lian puesto todos ios niños que vivimos en 

esta sxgzxixxK Urbanización La Miranda....Estamos muy 

contentos,muy satisfechos...Todos les pedimos a nuest os 

papas que no se vayan de aquí y que nos dejen vivir aquí 

muchos años ....Miren ustedes señores que bonito es el 

mar allá abajo y la montaña allá arriba....¿Pero no es 
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Currito.-

Niña.-

Currit o. 

Niña.-

Currito. 

Hartin.-

Currito. 

Niña.-

Currito. 

to un Paraíso,señores? 

Supongo que se habrán ustedes convencidode que todo lo 

que jro les estoy diciendo siempre es una realidad,porque 

esta Urbanización es la realidad...Aquí no se engaña a 

nadie, aqjd no se ofrece lo que luego no se puede dar... 

En muchos casos, en muchos negocios,cuando se hace la pro­

paganda se dicen cesas que luego no existen,pero aquí^ to i 

do le que se diga es poco,porque la realidad es muy supe­

rior a la fantasia* 

Ean visto ustedes,señores,la Plaza Kedonda?.... Todos los 

domingos se cantana y se bailan sardanas.. .Miren ,miren us­

tedes.. .Escuchen. 

Sardana cantada) X-
!En fin,señores,que ustedes han sido unos éabios, adqui­

riendo Terrenos en este sitio porque adquirir ahora terre­

nos en esta Urbanización,quiere decir muchas cosas....Pri­

mero «lasegurar la salud,.... 

Ya lo creo y si no que me lo pregunten amí# 

Después el hacer unos negocios colosales^ 

Éso es verdad, porque unos aaigos mios si yo cjiisiera ven-

der el terreno que yo he comprado aquí,hoy después de un 

mes escaso que hace que lo compré, me dan ya cuatro veces 

el valor qy.e he pagado por ellos* 

Ya lo dijo el Evangelio "Tienen ojos y no ven,oidos y no 

oyen".Quienes no se .apresuran a venir a estos Terrenos pa­

ra verlos, lo que equivale a comprarlos en seguida, es que 

están ciegos @ sordos 

Sordos desde luego,porque ¿quien no oye a Radio Barcelona 

a todas horas hablar de la Urbanización La Miranda? 

Por eso ustedes,¿eneres, han sido unos sabios y unos pro­

visores adquiriendo a tiempo Terrenos aquí. 

Viajera* Yo a todas mis amigas les aconsejo que cenpren enseguida 
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Currito.-

Viajero.-

Viajera.-

lifia.-

Currito.-

llartin.-

Currito.-

liño.-

ftffti/M) ¿? 
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Terrenos porque me lo agradecerás* 
I yo a todas mi3 amiguitas del Colegio les digo también 

que les cuenten a sus papas lo admirable que se está 

en la Urbanización La Miranda. 
Bfcttien no se decide a vivir aquí es porque no s abe lo 

que se hace,porque ustedes han visto lo cerca que es-
tan estos Terrenos del centro de Barcelona...Cien au­
tobuses diarios Ique se dice pronto! y que no es una 

emggeracion. 

Es verdad. He podido conétatarlo y es así. Hay cien 

viajes de autobuses para poder venir durante el dia a 

estos Terrenos. 

Y ademas el viaje es muy corto,pero !si es un momento 

se está aquí! se llega en seguida. 

Mamá y yo muchas veces por la Diagonal nos vamos dan­

do un paseo hasta el centro de Barcelona.Si está muy 

cerca! 

Como que ese es uno de los grandes secretos de esta Ur­

banización y por eso es por lo que la gente a todas ho­

ras compra y compra, ¿verdad,señor Martin?. 

Como que no me dejan tiempo ni para resolver una ope­

ración de venta,porque los compradores hacen cola y 

no tienen mas remedio que esperar a que uno termine pa­

ra que yo pueda ocuparme del siguiente. 

Bueno,señor Martin, pero es que usted es una cosa seria 

vendiendo Terrenos...!tiene usted uns habilidad y sa­

be usted hacer comprender a la gente en seguida cales 

son las cualidades magnificas de estos Terrenos, que 

no hay comprador que se le resista....ÍClaro,señor liarfcn 

gracia que tiene uno! 

B eno,gracia que tiene uno y terrenos que valen y clima 
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Señora.-

viajera. 

Seacr.-

Viajero.-

Isiartin.-

Currito.-

Señora.— 

magnifico como es éste. 

Bueno,Carrito, pero a todo esto usted recuerda que el sá­

bado pasado nos promcti-o usted de una manera solemne, 

que hoy nos daria la sorpresa que nos tiene prometida? 

Claro Currito, hace ya dos se aias que nos tiene usted 

intrigadísimos con la sorpresa que nos anuncia. 

Yo creo,Currito,que de hoy no puede pasar,q*te nos de usted 

la sorpresa. 

Currito es muy serio y nos dará la sorpresa hoy. 

Ho hay mas remedio,Currio,que revelarles esa sorpresa a 

estos señores,porque, en efecto,tienei razénjrf, ya hace dos 

semanas que se la has prometido. 

Mirefusted sefior Martin,tieneiustedes todos mas razón que 

la razón misma,pero es el caso que h^y ha veiádo corriendo 

de mi casa para no llegar tarde a la cita que tenia con 

ustedes y ...la verdad, la sorpresa me la le olvidado y 

me la he dejado en mi casa....Ustedes perflonei^pero a 

cualquiera le puede pasar lo mismo. 

!Ah,pero la sorpresa es algo material,algo que tiene us­

ted que traer aquí? 

Vial era.- !Claro,desde el momento que dice Currito,que se la ha de­

jado en §a casa! 

Señor.-

Yiaj ero.-

Eartin.-

Currito.-

3s perfectamente l~o¿;icouna cosa m e se olvida, que se de­

ja uno en Caaa,«i una cosa material,sxx&x aferrable,es 

una cosa, es algo. 

Sí,sí, no ¿abe duda* 

Bue/iO, Currito,per o diles se ores al menos lo que 

quieren s aber, si la sorpresa que te has dejado en tu ca­

sa os al^c material,alvo que se lleva j se trae en el bol­

sillo, o en la cartera, en fin, lo q e sea. 

¿Pero no comprenda usted seíior ílartin,qje si yo le digo 

a estos señores de lo que se trata,ya no ¿seria ninguna sor-
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presa?. La sorpresa es una sorpresa y para que les sor­

prenda la sorpresa pues tengo que darles una sorpresa*... 

De modo/ que ustedes perdonen y ya lo saben,el pr^oiimo 

sábado a la misma hora, nos encontraremos aquí y les Toy 

a sorprender a ustedes con la sorpresa. 

(Ad li%itna)lVaya,Currito, que chasco nos ha dado...pero 

hombre parece mentira,etc.eté. 

Sl,áí,ya sé que tiene ustedes mucha razón,pero ¿qu^e 

quieren ustedes? Una sorpresa es una sorpresa y en fin... 

que van ustedes a sorprenderse con la sorpresa de una 

manera que hasta yo voy a quedar sorprendido !Si será 

sorpresa! De mod> que hasta el sábado próximo a esta 

misma hora aquif que tendrán la sorpresa! 

G O N G 
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Ante la actualidad del homenaje nacional a Don Jacinto Benavente , 

me ha parecido oportuno rendirle a la vez mi modesto homenaje de 

admiración y afecto, radiando varias cartas de su bello libro "Cartas 

de mujeres*, comenzando por la lectura de varios fragmentos del prólogo 

a dicho libro/escrito por nuestro insigne dramaturgo • 

• 

• 
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Mujeres:Todo es vuestro en este libro dedicado a vosotras; 

y si de corazón os lo dedico,no menos satisfago mi condénela . 

Restitucion.no dádiva es la dedicatoria . 

Un poeta admirable de la Clenola9un gran apasionado vuestro9 
Mantegazza,afirma la superioridad del talento epistolar en las 

mujeres. Con oplnlóm tan respetable autorizo la que yo siempre tnvey-

tuve9y en prueba de la cual os ofrezco la presente colección de 

cartas de mujeres . 

Natural es,bien considerado,que sea el género epistolar exoe -

leñóla y casi patrimonio vuestro • Si la necesidad fué el primer 

inventor,la esoritura fué inventada por la necesidad de escribir u 

una cartafde hallar un medio de comunicación con personas distantes 

y quien primero la sintió fué una mujer .La primera carta que salven 

la distancia entre dos seres humanos no fuéfaunque lo figuremos en 

tiempos de barbarie,en los que solo concebimos guerras y luchasfm 

mensajes de odio y desafio,sino de amor,tal vez por alguno de aque­

llos guerreros feroces,empeñado en luchas cruentas,de amor feroz tamtoie 

también,que eso si,el sabría trocar en odio para aniquilar más pron­

to al enemigo y volver cuanto antes victorioso a los brazos do su 

hermosa guerrera ,Apoyada en fidedignos documentos historióos,no 

de otro modo empezarla la historia de las car$as¿Después,de su in­

fluencia en el destino de los hombres,alguna vez del mundo,!cuanto 

podría escribirse!.Como recurso teatral y novelesco,las cartas fueron 

siempre de una lmportanola inapreciable en la guardarropía del arte. 

Sin más datos que las cartas escritas y recibidas por cualquiera, 

pudiera reconstruirse su historia día por día.¿Quién no ha tenido 

alguna vez pendiente su vida entera de un oarta?¿Para quien no ha 

sido el cartero,con su uniforme de empleado oficial,simbólico ins* 

truniento del fatum trágico,ciego f inevitable.Bn un paquete de car­
tas puede simbolizarse nuestra existencia.Llega el corroo cada día 

y al distribuir de sus cartas,cerradas como el libro de los destinos 

distribuye las penas y alegrías de cada una .En pliego grande,azul, 

cuadriculado,nos trae la carta de negocios,lacónica como parte tele­

gráfico o minuciosa como inventarlo,la leemos con detenimiento;es 

la obligación penosa de la vida,la lucha diaria por la existencia. 

Tienen también otras cartas,del pariente que nos hace un encargo, 

del amigo que nos saluda o cumple otro deber de cortesía..,1a reco-
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inenciacián,la enhorabuena,el pásame,formulas aplicadas a la ocasión 

y al día,la vida ordinaria repartida entre afectos,deberes,obligaciones 

y molestias;pensión de la vida social que se paga y se cobra en la mone­

da corriente de cortes indiferencia.Pero un día el corazón,que adelanta 

al relojtsalta de impaciencia en el peeho.Esperamos al cartero en el bal 

con y salimos al verle llegar a la escalera para coger una carta en pro­

pia mano •una carta que se acaricia,se respira,porque trae el ambiente 

de su aliento que es vida de nuestra vida*los dedos tiemblan al despe­

gar cuidadosos el sobre,porque unos labios adorados pasaron por el al 

cerrarle•Cartas que aprendemos de memoria,de las cuales guardamos hasta 

el sobre,porque cada letra es un penaamiento,una caricia,un reflejo idea 

del amado ausente! !l)ia funesto cuando es preciso devolverlas o destruir 

las!Muy triste si el alma se nubla de tristeza.Mss triste aun si helado 

el llanto en un alma fría lo vemos con mortal indiferencia.Al destruir 

una correspondencia amorosa,algo de dos almas se destruye y muere con 

ella«?Que fue mentira todo? Ho.El amor que miente por mentir,no es amor: 

ssus cartas,dictadas por cálculo o conveniencia,son cartas de negocios, 

nada tienen que ver con el amor,no hablamos de ellas•El amor verdadero 

escribe verdad siempre.Pero no se quien,dijo que el amor no miente,exage 

ra,y en amor más que en nada,las verdades de hoy son mentiras mañana* 

No exageréis,pues,la verdad en vuestras cartas amorosas,} si queréis oir 

un buen consejo,escribid lo menos posible,ya que,según dice un experto 

antes citadojen amor es preferible recibir un beso de más por diez car­

tas de menos.í añade: w Las mujeres escriben muy bien las cartas de amor 

pero todas juntas no valen lo que una mirada,una sonrisa,un suspiro sa­

yos". oi se escribiesen menos cartas,!cuántos remordimientos,cuántas de­

silusiones menos!!Cuanta Mayor felicidad ! La tinta es uno de los peores 

venenos del amor.Aceptad el consejo,desinteresado porque es de un hombre 

y otro,de quien fué ocupación y delicia andar a caza,furtiva casi siem­

pre, de manuscritos vuestros,lo repite • 

Aquí concluyo.Ho quiero deteneros,como portero impertinente,a la puerta 

de vuestra propia casa#Sntrad en vuestros dominios,que por propios habe 

de conocerles bien pronto«Pero ya que hasta aquí os acompaño,no he de v 

verme sin deciros cuatro piropos como galán estudiantillo#Bien sabe Dio 

que no es intención mia comprar vuestro elogio. Advirtiendo empeeá,que 

no me corresponde parte alguna de gloria en este libro,y desde ahora re 

cabo cuantas censuras merezca por mi desacierto en elegir al componerle 

Pero libro dedicado a vosotras,ha de tener aunque no sea más que de sos 



layo,algún reflejo vuestro de bondad y belleza,que vosotras ,mujeres, 

cuando sois bonitas,estáis dispensadas de ser buenas;cuando sois bue­

nas no necesitáis ser bonitasty cuando sois bonitas y buenas,no hay 

sino adoraros de rodillas como a trasunto de la divinidad en la tie­

rra* Sin vosotras no existiría el Arte,porque el Arte es el amor,y Arte 

sin amor fuera el culto de una religión sin Dios a quien consagrarle. 

Por eso con amor os ofrezco este libro con pobre arte compuesto*El w*& 
amor a vosotras le dio forma.Miradle con cariño. Ved que nosotros,po— 

bres escritorzuelos,mendigos de la fama,cargados del bagaje de nuestro 

libracos,andamos por el mundo como las mujeres coquetas por la calle, 

recogiendo afanosos,de aquí y de allá,piropos,que nos den la medida 

de nustro valer y de nuestra fuerza.Y como vosotras de muchas admira­

ciones componéis un amor,cuando en un hombre solo las halláis sumadas, 

nosotros componemos una abstracción,que nadie encarna y de todos viene: 

la gloria. Dice un poeta que la gloria es amor disfrazado.Pero si he 4 

de deciros lo que siento,le prefiero sin disfraz y con su nombre. 

Asi mis libros causaran la admiración de todos y nie viera por todos 

aclamado,cual no se vio poeta en el mundo,siempre preferiría que,al 

verme desdeñado,triste y obscuro,una de vosotras,por compasión,como 

liesdemona amó a Ótelo,viniese a mi con todo el amor de su alma. 

Vo hay laureles,ni flores,ni coronas que alillien la frente agobiada 

de tristeza,como una mano cariciosa que se pose en ella ... 

IBendito el Arte,porque es Amor,pero bendito el Amor antes! 

I vosotras,mujeres,eterno femenino del Amor y del Arte ,!benditas 
sobre todo ! 
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1 ahora voy a leer una de las mas bellas cartas de la colección . 

Tienes razón» ¿oy una ingrata ; debí escribirte antes y no fuá 

olvido, iiunca me he acordado tanto de ti ; por lo mismo,corno pasa­

ba horas enteras hablando contigo en imaginación,al pensar en es­

cribirte no sabía por donde empezar y lo iba dejando de un día pa­

ra otro,hasta hoy,que hice firme proposito de no demorarlo un día 

más.!Cuanto diera yo ahora por tenerte a mi lado y hacer efectivas 

nuestras charlas imaginarias,mejor que ir poniendo un renglón y 

otro,para que entre ellos,por mucha prisa que me de a escribirlos, 

se escapen mil menudencias que no lo son para nosotras,y contadas 

una por una serían deliciosas! ! Quó partido no sacaría de ellas tu 

travesura! .uisiera yo que fuese esta carta como aquellas gracio­

sísimas del colegio,dividida en capítulos,con aleluyas y monigotes. 

Aunque esto pudiera parecer chiquillada,impropia de una señora ca 

sada y formal (Señora 1 Viéndote estoy muerta de risa,cuando pon­

gas el sobre al contestarme, í si te escribo en broma,no vas a con­

vencerte de lo que te parecerá un sueño,como me lo parece a mi to­

davía. Escribiré muy seria,te hablaré de los deberes y derechos de 

de la mujer casada,hará un estudio filosófico-histórico del matri­

monio o bien una poética descripción de mi viaje, hato será lo me­

jor. Va de historia. ?wuó titulo pondremos ??Mi viaje ? ?E1 Amor 

en Sleepingcar ? ?Dias felices ? Escoge el que te parezca mas ade­

cuado y de mejor gusto,y entremos por el capítulo primero. 

?I)eseas que te explique mis emociones al verme por fin sola,con 

el que ha de ser companero inseparable de mi vida? Pues atiende. 

Un rato malísimo en la estación . Las despedidas,los lloriqueos, 

las malicias intencionadas,la curiosidad de la gente,marean,tras­

tornan. liunca me he sentido menos dueña de mi .;¿o sabía si llorar, 

si reirme,8i callarme; todo me parecía inconveniente y fuera de 

lugar.Acabó el suplicio . Bl tren se puso en marcha. Hendida me 

dejó caer en el asiento;no sabía lo que me pasaba ; cerró los ojos. 

«une a me ha parecido que el tren corría tanto.A los pocos minutos 

creía hallarme a millones de leguas,que había pasado mucho tiempo 

desde mi boda y mi partida,y que todo quedaba muy lejos,muy lejos.• 

/ 



y entonces sentí verdadera pena y rompí a llorar con amargura. 

Lloré mucho,hasta que un fuerte golpe de tos hiso que volviera 

a dame cuenta de mi. El vagón estaba lleno de humo i Me asusté 

al Irincipio,pero pronto me tranquilicé,apenas vi la causa • 

Federicofnervio80 en extremo,sin dejar de mirarme a hurtadillas, 

fumaba y fumaba desaforado • El cenicero estaba lleno de puntas 

de cigarros ; una humareda espesa nos envolvía • SI pobre respe­

taba mi pena silencioso,hallándola muy natural,y no me importunaba 

con vulgares consuelos • Sunca alabaré tente- bastante su discre­

ción, que entonces mas bien ¿pe pareció frialdad • !Tenía yo una 4 

idea del viaje de novios ! :i incidente del humo fué ocasión pro­

picia para cambiar de actitud. Jeque las lágrimas ;era demasiado 

llorar aquello* ias animosa,intente poner orden en mis ideas • ler 

inútil; en tumulto se atropellaban unas a otras,hasta que mi cabe­

za entorpecida,trastornada ,acabó por unirle o todas y acompasarlas 

con el andar del tren,que al arrastrar de herrajes y tablones sona 

ba en mis oidos con el compás y machaqueo de aquella polka insopor 

table que aprendimos en el colegio • Te acuerdas ? Pues resonando 

en mi cabeza,que la fingia tarareada por el ruido del tren,fué no 

se cuanto,hasta llegar a un túnel,en que el mayor estrépito desba­

raté como por encanto el compás machacan de la dichosa polka • 

!Puedes creerlo! El viaje fué lo más penoso en la historia de mis 

amores. Después,mi vida ha sido una perpetua fiesta,un derroche 

de felicidad § Un viaje de placer es agradable por si solo##. 

!Pero viajar cuando viajar ,cuando viflfar es lo de menos !!Visitar 

lugares dignos de admiración y no admirarlos! Y si alguno por fin, 

panorama de la Naturaleza,o maravillosa obra de Arte,lograba cauti 

vamos,gozar nuestra admiración a medias con dulce saboreo de amo 

como golosina mordida a un tiempo de dos bocas enamoradas,más por 

el gusto del besuqueo que de la golosina*!La Giralda de Sevilla, 
el jan Antonio de durillo,la bahía de Cádiz,la Caleta de Malaga,1 

Alhambra de Granada ! ?luece darse mas rica miel sobre mas sabrosa 

hojuelas ?!Becirte lo que me ha parecido mejor,decirte siquiera 1 

que he visto! Uo sabría* Revueltas mil sensaciones distintas,se c 
binan en la imaginación como pedacitos de vidrios de colores en t 

¡caleidoscopio .De Granada,sin embargo,conservo una clarísima idea» 
¿ntre el riquísimo caudal de fantasía,fijacidn da orientales ensu 

ños,campea un maravilloso camarín,con gentiles trazos? moldeado, 
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un arabesco que dice traducido s Felicidad*felicidad. Al punto 

fije en el mis ideas dispersas.^ con trazos de luz9de oro y colo­

rea grabé para siempre en mi alma : Felicidad,felicidad «Cuando 

se me ocurre más que decirteftengo que cerrar la carta si ha de 

salir hoy cmo quiero* ?Ves que fastidio ? Ho seas vengativa y 

contéstame pronto.No se todavía cuando nos veremos ;nada hemos deci 

dido. ¿lama quiere que pasemos a su lado el día de mi santo. xa te 
avisaré mi llegada* !Cuánto tenemos que hablar ! Ahora me acuerdo 

de las tonterías que decíamos en el colegio cuando hablábamos del 

del matrimonio. ?Te acuerdas Lola, como nos asustaba con aquellos 

misterios ? Pu# no hay nada de eso ni es como ella decía* En el 
hotel está una franeesafviajante de una casa de París con unos # 

sombreros preciosos* La he comprado tres modelos elegantísimos. **ie 

Piensa ir a Madrid¡ya te avisaré donde*porque de seguro la compra­

rás algo • Es bastante arreglada * 

* • 
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RÁDIO-DEPCRTES 

BELIEVE DE IA JOfiNAM DE MáííáKA 

Por lo que a los aficionados catalanes concierne, la jornada no 

pBBStx podría, en modo alguno, presentarse revestida de mayores alicien­

tes* Ün choque entre Barpelona y Egpañol -siempre envuelto ec los brillan­

tes ropajes de un auténtico acontecimiento- no es cosa que pueda pala­

dearse en cualquier momento*•• Y nuestros aficionados, que lo saben de 

antiguo y que, asimismo, saben que siempre fueron estos choques la quin­

taesencia del fútbol, hecha emoción y rivalidad, han hecho de este parti­

do, como no podía ser de otro modo, el objeto de su interés* De tal modo, 

~ que bien puede asegurarse que Las Corts volverá- a presentar mañana ese 

aspecto único de las jornadas cimeras de nuestro fútbol* Los dos rivales 

•sé verén de nuevo frente a frente; •BqpwrifctÉÉ y ello, por encima de toda 

otra consideración de orden técnico ques£xrfk£xido pueda hacerse, es mo-

tivo más 4ue suficiente para que reviva ese denso ambiente de expecta­

ción, no exenta de apasionamiento, que siempre formóse en torno a los 

clásicos encuentros Barcelona - Español* ¿Pronóstico?* Aún reconociendo 

que, en el momento presente, es el Barcelona quieri mejor marcha en la 

Liga, nades -y ello lo indicm con claridad las posiciones que uno y otro 

ocupan en la clasificación- no debe olvidarse que nunca fueron estos 

partidos fáciles al pronóstico* Bor la razón éencillísima de que al con­

juro de esa rivalidad que siempre alentó en las pugnas entre los rteternos", 

borróse de inmediato la aparente superioridad de tal o cual conjunto, 

quedando emplazada la lucha, de consiguiente, sobre planos de absoluto 

equilibrio* Y mañana, bien* pudiera ocurrir otro tanto* •• En cuyo caso, 

obvia decir que emitir un pronóstico fiando eo. la lógica -esa lógica que 

nos habla de una evidente superioridad azul-grana- sería hacer oposicío-
-- - . ^ 

nes al más rotundo fracaso*•*. 

La presencia WKXM±. de este partido entre los dos afráiíCME his-

tóricos ha motivado, como es lógico, que la atención de nuestros af id o-

nados se haya M3aK$BtmnKM$m& distraído, un tanto, de los de:a£s encuen­

tro^ _ue constan en el xx programa de la jornada* Y en verdad que hay 

en WO&m ella algunos choques que no ceden lo más mínimo, en interés e 



importanciaf x Tenemos, por ejemplo, un Oviedo - Bilbao de innegable tras­

cendencia. Tanta, que bien pudiera derivarse de ese encuentro un 

cambio importante en las zonas altas de la tabla* Para ello, claro e stá, 

sería precisó que el Atlético dejase en Buenavista los dos puntos, cosa, 

de otro lado, perfectamente verosímil, y que, incluso, hemos de aceptar 

como probable. Ello, como es lógico, traería consigo la anulación de la 

leve ventaja que los norteños llevan en estos momehtos, |BPBp^pMá>MÉI 

IBBtaMBPBi con lo que se beneficiaría»:, abiertamente, el Barcelona, en el 

caso, claro está, de que los azul-gpana logran resolver, a su favor, el 

duelo con los espanolistas. 

Tenemos, también, un Granada - Madrid de difícil vaticinio. Los 

madridistas, que marchan viento en popa en la Iaga desde que fca sus filas 

se inoculó la vivificadora savia de la juventud, chocarán en la rudeza 

y tesón de los granadinos con escollos que acaso resulten insuperables. 

Un empate, sin embargo, hay que aceptarlo como muy probable. También 

.* IMI»:•;.>i-. •.*:«* i !•:*«»;••;*.;«••>••:•:•:**»:*:€*• »;« -i • » • * e l Sevil la - Valencia invi ta a v a t i ­

cinar un empate, t a l es equi l ibr io de faerzas y que en dicbo choque se 
• • j t 

vislumbra. Tampoco tay hallamos facilidades, ni cosa parecida, al 

xáacex trazar un somero cálculo de probabilidades en ese Sabadell - Murcia . 

que tendrá efecto en La Curz Alta. No es el Murcia enemigo fácil, ni mucho 

menos, como lo prueban sus recientes actuaciones. Y ha de sei±KXJEKtíaí aanska 

arfe mucho más difícil^ para un Sabadell alicaído, %ue siente en su equipo 

los azotes de una desgracia tan severa como inmerecida. Con todo, seguimos 

haciendo al Sabadell nuestro favorito. Mucho será que tampoco acertemos 

esta vez... 

Dos partidos aparecen sucamente fáciles al pronóstico: El Aviación 

Coruña y el Castellón - Gijón. La superioridad de JÜBK aviadores y levan­

tinos aparece desprovista de toda duda... . # 
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CRÓNICA S M M L DE TEATROS.-

A dos homenajes y una reposición alcanza solo la materia resé-
ñable de lo ocurrido esta semana en las salas de espectáculo que 
goza Barcelona. Asi nuestra crónica será breve. 

En el^TEATRO BOBEAS se ha repuesto M CáSA DE QUIRGS la obra 
quizás más cómica de Arniches y desde luego, una de las creaciones 
mas portentosas de Paco Melgares. De nuevo ei arte de este gran 
actor de nuestra escena destaca y brilla con su propio fulgor; 
el resto de la Compañia emulando a su director, constituye un 
conjunto muy digno de aplauso en la interpretación de esta comedia. 

En el POLIORAMA y en homenaje a Don Jacinto Benavente, se 
pusieron en escena por ISSSL artistas de los teatros Borras y Polio-
rama, EL NIDO AJERO y IA FUERZA BRUTA, obras bastante conocidas 
del genial autor, para que se nos IKBBL ocurra comentarlas ahora. 
Lina Santamaría, Olvido Rodriguez, Paco Melgares, Rafael Bardes. 
y Enrique Guitart cosecharon abundantes y merecidos aplausos* 
Enrique Borras contribuyó con la lectura de unas poesias a la 
solemnidad de la velada. 

En el VICTORIA se festejó ±x xadoBGSKxsbGíxáR haber alcanzado 
sus 200 representaciones BARCELONA GRAN CIUDAD y los autores de 
la afortunada obra, estrenaron tres nuevos cuadros, uno muy cómico, 
otro sentimental y un tercero episódico. Andrés de Erada, Bonavia 
y Dotras Vila, consiguieron imnnra de nuevo el benepláctico en­
tusólas ta de la concurrencia» 

Y esperemos que la próxima semana sea mas pródiga en noveda­
des» Señores oyentes, buenas noches. 

18=11=44. 
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GONG 

a suca de foado) 

Animad r . - Acuel la aociae t co&o l a s an te r ia res t Scl ie rezada f espera que 

su hermana Dianarda f ya de acuerdo con e l l a f l e a d v i r t i e s e 

y Di suarda d i j o ; 

Diznarcia,- Schere^ada,hermana mía, como en IB u l t ima mee rucada 

in t e r rumpi s t e tu nar rac ión en un noaento tan i n t e ­

r e s a n t e f qu i e re s cont inuar e l r e l a t o del cuento t i -

tu lado «El Fesoador y e l Genio Rebelde»? en «i punto 

en que l o de j a s t e? 

&ehore28da*~ Si e l Sul ta t nuet»t ro seaor , l o p e r n i t e c o n t i n u a r e ' l a 

nar rac ión de l cuento* 

Su l tán*- S Í f s ' t esposa miaf continua tu r e l a t o y por c i a r t p , 

repíteme l a s u l t imas f r a s e s del cuento pare que rueda 

unir e l recuerdo de l o que m ha» narrado y e l r e l a t o 

de l a que be* de contera» • 

Sol iera . - on vues t ra venia , ar# da -la e s t a madrugada,que 

e l percador anta xa ac t ivad iucusapreusibie del Ge&lo 

que su rg id de la copaf a t r iDuiauo pregunta : 

pescador»- Pero, en qué he ponido yo ofenderte,Genio? 

Genio f - £n ñaua t pero e s necesa r io que mu era 3 para que yoeura-

p ia e l juramento que hlcetporque üas de saber que yo 

soy uno de esos e s p í r i t u s maléf icos que se r ebe la ron 

contra D i o s . • • • t o d o s l o s genios menos Secar y y o f p r e s ­

t a r o n obediencia a l gran Profe ta Saloson y él entonces 
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Scherezada,-

P e s c a d o r -

Genio*-

Secherzada#-

Pescador.* 

ordena aprisionarme y que me l levaran ante su t r o n o , . . . . 

me ordena entonces jurarle f idel idad*.««yo ¡se nagua a 

e l l o y Salomón para castigarme,me hieo encerrar en esa 

copa que tá has abierto y la cerrd con su se l i o , arrojan* 

dola en seguida a l a profundidad del mar. . . . .Pasado e l 

primer s i g l o de mi encierro , jure que a quien me l ibrase 

de mi p r i s i o n , l e haría inmensamente r i c o . . . A l segundo, 

prometí hacerle rey l ibertador de todos l o s tesoros de 

l a t i e r r a . . . . Á 1 tercero,prometí nacerle rey y prolongar 

l o s días de su vida*.».Cansado ya de esperar otros muchos 

s i g l o s y observando que nadie venia a abrirme l a s puer­

tas de mi encierro,desesperado, a l f i n , jur¿ por e l Dios 

de l e l l o , que a quien me pusiese en l i b e r t a d , l e quitarla 

l a v i d a . . . . E s e hombre has s ido t¡í.*.#Ya ves que no pue-

do f a l t a r a mi juramento.Es preciso que mueras. 

Grande fue l a angustia d e l pescador a l o i r a l genio malé­

f i c o expresarse de semejante manera* 

(Llorando) Genio,no na sacrifiques*.*Mirame a tus p i e s lu­

c í i nado, rogando t e , supl í candóte, •••Ten presente que tango 

una esposa y t r e s h i j o s . . ••Yo te he s a l v a d o . . . S e r i a una 

ingrat i tud y una i n j u s t i c i a que después de haberte s a l í a -
-

do, tu me sacr i f i ca se s* 

Son i n ú t i l e s tus ruegos y tus suplicas.Mi voluntad i n f l e x« 

x ib le no s e conmueve* 

Viéndose perdido e l pescador.el pe l igro l e aguza e l inge­

nio y se l e ocurrió una Idea para ver ai con e l l a podía 

engallar a l monstruo,valiéndose de una estratagema y ex­

clama: 

Genio,ya que no puedo librarme de mi mala suerte,me s o ­

meto a l a voluntad de Dios, pero antes de morir , q u i s i e -
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ra aoszlK que me d i j e s e s l a verdad sobre una duda que tange* 

Gen io . - Te prometo d e c í r t e l a y habla* 

Pescador , - Es varead que e s t a s dentro de esa copa? 

Genio , - Es verdad* 
• 

pescador*- Pues no te creo porque no es pos ib le que un g igante de tus 

dimensiones pueda caber en un r e c i n t o t an peq eño como e s esa 

copa que puede i s r e l l e n a r s e ^on uno &olo de l o s dedos de t u 

o* Solo c ree rá que t u estaba i ro d«* esa-cope s i l o v t e -

ss* 

Genio , - Por l i o s te juro que dentro de esa copa estuve y para que 

te convenidos de que t e digo la verdad,vas ahora mismo a ve r ­

lo* 

Scherez*- Inne di ataréente e l cuerpo co losa l de l Genio comenzó a evapo­

r a r s e y aquel vapor extraño fue In t icducieaüOse t poco a poco 

en e l fondo de l a copa*•••Y cuando e l pescador observaba a t e n ­

eo, v io e n t r a r l a ú l t p a r c i c u l o de vapor dentro de l a co-

$a¿ e l Genio d i j o : 

Gen io . - e c r e e r á s ahora? 

Scherez*- Sin responder a i Genio, e l paseador s e ap resu ra a c e r r a r l a 

copa con su t apade ra . ##A1 verso encerrado o t r a vez e l Genio*** 

Genio*- (enfurecido ) m i s e r a b l e ! Abre l a copa que rea a morir I 

Scherez*- Hiao el Genio un gran esfuerzo para s a l i r de l a copa tpero no 

pudo consegui r lo porque al s e l l o á% Salonon que e l pescador 

heb ia v u e l t a a a j u s t a r s e l o impedid..*F.l Genio cambia de 

t t fot i 

Gerü. • - (Con acento su;,! pa y no t eng '0 miedo fque 

no t e haré ningún da£o***£i l o que ha pesado ha s ido 

una broma*••• 

Pescador*- Me guaréaré muy bien de d e j a r t e s a l i r , m a l d i t o Genio fporque 

e r e s un infame que pagas con la muerte a quien t e p res te un 



Sclie re za.~ 

Sultán*-

se rv ic io y ahora voy a a r ro ja r la copa a l mar y a avisar 

a todos mis compañeros,par8 qu: no vengan a pescar a este 

s i t i o , advir t lendoles que s i sacaran alguna vez, ent re sus r e -

dea, esa copa, vuelvan a a r ro j a r l a al agua inmediatamente,si 

no quieren verse pe rd idos . Y mientras acabo de cerrar l a 

copa para que no te escapes,Genio, tf voy a contar la Hi s to ­

r i a del «Rey leproso y de su Medico», 
«MMIHP 

• • • . 

mmmmmmmmm 

as de Ola y a l l o permi t í s , continuara l a h i a t o -

r i a de l pescador^añana» 

ea,porque en efecto es de dia ,poro cono estoy muy in t r /gado , 

1 -ni'Stori-g'g"" ' • » • • • ' • • • " • " • " » " " • • ' •I"WM 

(Sube e l tcno da la música de fondo has ta or l se 

en su tono ñor a l ) 

^ ^fUAeki{jk 
s \ * ~ V —***" 

^jj^^^JÍ4k^^%^dU ¿(MJLTlJlA-xbÁfi^ 

^ Ct^e ^ wA*ft J & í ^ ^ 
y V l P ^ Mji ^ t \ ¿u^cÁfA» 

(Volverá a o í r se l e música de fondo»descendlendo de t o ­

no para que no ae moleste e ldia logo) 

Animador•-ríTn l a noche siguiente,como l a s a n t e r i o r e s , y a l a misma hor 

I acostumbrada,el Sul tán Chabriar, exclama: 

Sultán**- Scherezada, esposa mia, cuéntame la h i s t o r i a que l a ul t i i 

\ . madrugaga me anuncieate , 

Scherez.- Con vuestra ven ia , señor . • / •Es ta His tor ia se t i t u l a * EL R] 
iiiiiiliwrl-n ' " ""'—^-*»"—-^ 

LEPROSO Y LA. CÁBJS2SA D S l MEDICO EXTRANJERO». 
wm<ijmm 

S u l t á n . -

Scherez.-

Te escucho,Scherezada* 

En uno de lo s d i s t r i t o s de la antigua Pe r s i a reinaba en otro 

tieiapo,un soberano de origen griego que padecía la horr ible 
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enfermedad dé la l e p r a . . . . I n ú t i l e s fueron todos l o s 

r eaed ios que con é l u t i l i z a r o n lo s mas fastosos médi­

cos de su r e i n o para l i b r a r l e de aquel la p l a g a . . . . . 

Un medico ex t r an j e ro que v ia jaba por todo e l mundo pa­

r a i n s t r u i r s e y pe r fecc iona r se en su c ienc ia , l l e g a a 

l a Corte de aquel rey y a l o i r hablar del mal que e l 

Monarca aquejaba d i j o que él podia c u r a r l e . . . A l e n t e r a r ­

se e l r e y , l e ordena %ue fuera a s u p resenc ia y e l Mo­

narca , e x c l a m a . . • • . 

Sfc me l i b r a s de mi enfermedad,te concederé honores y 

t i q u e z a s . 

Señor, yo me comprometo a c u r a r o s , s i vues t r a Majestad 

hace l o que yo l e ordene. 

Te prometo h a c e r l o , p e r o . . . . I a y de t f , s i no me c u r a s , . # ! 

Alojado e l m¿dico,magnificamente,mandó cons t ru i r una 

maza cuyo mango hueco y con hendiduras de t recho en t r e ­

cho r e l l e n o todo con c i e r t a drogas ,y presentándose a n ­

t e e l rey l e d i j o : Sft 

Señor, montado en vues t ro a l a z á n , i d a l a p laza y j u ­

gar a l mallo con vues t ros co r t e sanos ,pe ro procuar siem­

pre desped i r l a bola con e s t a maza, teniendolfcibien em­

puñada, ag i t aos mucho y t r a n s p i r a r ; cuando con e l calor 

de vues t r a mano se *m**gj hayan r eca l en t ado l a s drogas 

medic ina les que yo he pues to dentro del mango de l a ma­

za y sus emanaciones hayan penetrado por los poros de 

vues t ro cuerpo,volved a palacio , tomad un baño que os 

f r i c c i o n e n b ien e l cuerpo y tan os a c o s t á i s en seguida. . . 

Yo os aseguro que mañana e s t a r é i s completamente curado* 

Hizo e l rey todo l o que e l medico le p r e s c r i b i d , y, efec 

t i vamen te , a l l evan ta r se a l dia s i g u i e n t e de su lechoyse 

encontró completamente l i m p i o s de su enfermedad y sanó, 



con gran contento y admiración suya y de todos l o s fun­

cionarios de sus Corte # # J£l Rey recompensa generosamente 

a l médico,le sentó a su mesa*.#«lionor muy ra ro y de gran 

precio en aquel los tieapos y l e seüalá una pensión de mil 

zoquies aensualos» 

Y qxé sucedió, normana a i a? 

Aquel Hey ten ia un Oran Vi3ir que ei*a un itoiabre de malos 

sentimientos, envidioso,avaro,y celoso de la pr i ranaa y del 

faror que e l Rey dispensaba a l rredieo* Pensaba an iqu i l a r l e 

y atemorizando al He y le insinúa és dia«*«» 

So:ijrf tened cuidado con ese medico extranjero9porquejjw 

sabido que fue enviado cqui por va cairos eneíaigos para q̂  i— 

taro,; l a vida 3¡r r e p a r t i r a e después vuestro reino,exterminan-
toda 

do vuestra Dinesti 

Ko l o creo, Vi ¿i r t ya ¡xas v iu to que en Tes da üacerme lagun 

íüal me ha curado de la enfermedad que padecia# # «Nunca o l v i ­

dará e l s e rv ic io que me ha prestado* 

Es c i e r t o , s ñ o r ^ u e os l i b r o ue *uestr o xaal tpero quien sa~ 

be s i no l o h izo con e l objet de ganar la confianza da 

& vuest ra Tlejestad y de esa manera,poder daros mas a au 

placer la muerte, 

Aquellos insinuaciones oas o menos ins id iosas .no impresio­

naron al Rey durante l#fi prlJieros &ias t pero a fuerza de r e ­

p e t i r l e s e l Oran Vis i r ,consiguió iniuad r en e l Monarca l a 

sospecha y la desconfianza* Aprovechando aque l la mala d i s -

p » posición del Eey. e l Gran Visir l e d i jo un d i a » . # # 

Vuelvo a r e p e t i r a vuestra Kaje&t&á,lo que ya le tengo d i -

aao#«#;Cse a dico es un espié y lo qae deber ía i s señor haced 

con él, es ordenar su déte cion y después ordenar que se l e 

corte la cabeza» 

http://insidiosas.no
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El fiey que tuvo l a deb i l idad entonces de dar c r é d i t o a 

l a s p e r f i d i o s a s ins inúac lones del V i s i r , a c c e d í a a sus aa 

loa consejos y ordena que e l Dedico se p re sen t a se an ta 

e í para d e c i r l e 

Sabes por quá ho ordenado que comparezcas ante mi? 

Lo ignoro f se í ior . 

Fues voy a d e c i r t e l o • • • • H e sabido que e s r e s un emisar io 

de mis «ejalgoa y que el V3rd«¿&rocbJeto de tu l l agada 

a nü cor te es e l de quitarme la v idu.por eso he determina 

do quo t e oxten la cabera• 

El medico uc a r ro jo a loa pi<*¿* ¿el Rey, exclamando: 

Se i o r , soy inoceube de esa imputación que me h a c é i s y con 

e l niqyor respeto,i/*; permito r e c o r d a r a Vuestra Majestad 

que ouaiido todos los atedie os de vues t ro re ino os hablan 

desahuciado,yo a he debue l to l a salud y con e l i a l a v ida 

( l lo rando) !Cleuene is , se f ío r , cl t menei L . . • • 

V i s i r * d i l e a l verdugo que a a^ui p resen te que se apro­

xime y c o r t e l e cabeza a e s t e jfci t r a i d o r * 

Te se disponía e l verdugo a descargar e l golpe mortal 

sobre e l c u e l l o del medico que e&taba de r o d i l l a s y con 

l o s ojos vendados tcuando e l medico d i r ig i endo a l Hey l a 

p a l a b r a , d i j o * . « . 

Xa que no que re i s t señor , ravoear ei>a i n j u s t a e in icua sen ­

t enc ia úe muerte que contra sil tiabeis pronunciado,permit í ; 

me a l menos que raya a a l cesa para haeer testamenta j . e s 

e r i b i r s s i l a n i l l a y a r r e g l a r — a s u n t o s . Tengo unos 

l i b r m p r ec iosos qgue uuiaro r e p a r t i r e n t r e a i 3 amigos y 

en p a r t i c u l a r , u n o que quiero r e g a l a r a v u e s t r a Majestad, 

porque es una Joya v a l l o J Í S ima#£aire l a s i n f i n i t a s o i r i o -

s i aades que c o n t i e n e , l a mas marav i l l o sa es l a de que cuan 

do me hayan cor tado la cabeza, colocándola en una bandeja 



3erterez#-

Su l t an*-

vues t r a Majes tad , s i abre e l l i b r o por l a pagina décima 

y l e e l o qui a l l i eata e s c r i t o , m i cabera cortad© re¿p on-

dera a l a s p reguntes que be le h i c i e r e n 

Pero , señor , ya es de di a, ai v u e s t r a Majestad l o permi te 

l a prozi.ua nociie cont miare mi r e l a t o * 

Sea# porquo me i n t e r e s a enormemente saber s i en e fec to 

lo cabeza cor tada de l medico ex t r an j e ro podía respord e r 

a l a s p regun tas de~ -laica» 

Animador.~ ~~t>enaftas aquel dio y aquel la > pare l a vida de 3cfe0r£¿|d8t 

como l a s ao te r ioxea^ tn la aociie o i g u i e n t e t e i ¿jultan exol 

a u l l a n * - S ciiü i a aada, es j>o aa xula « o ontinua t u nar rac ión* •« 

q o • a 
— — — • • 

Animador.- Y a s í 1 —lililí l a cuar ta Emisión de LAS MIL T UNA HOCHSS 

segmi e l r e i * t o o i i e n t a l de G a l i a n a . « . . . L e quinta Emisión 

l a r a d i a r enoo e l próximo mar tes a i a miísma ho ra , 

G O N G 

D I S T I N T I V O 

http://prozi.ua
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Ayer inauguró solemnemente su curso e l I n s t i t u t o Francés de Bar^-

celona. Al acto a s i s t i ó e l Alcalde de Barcelona y Embajador de España 

Don Miguel Mateu, una representación del Cuerpo Consular de nuestra c iu ­

dad y d ive r sas personal idades . 

El Sr . Deffontaines pronunció una magnifica conferencia sobre"Bl 

Mariscal I<paUtey: su vida y su j t rabajo>. Para una próxima emisión nos 

ha prometido e l Sr . Deffontaines una char la sobre e l mismo tema. 

El conferenciante que tuvo e l honor de conocer a l Mariecal y pudo 

colaborar con é l , expl ica la vida ejemplar de Iysntey exponiendo l a s 

v i r t u d e s personales que h i c i e ron posible l a gran labor que r e a l i z ó . Aca­

bó su d i se r t ac ión ci tando l a s dos palabras que terminan l a inscr ipc ión 

que Lyatttey hizo grabar sobre su tumba, que son ttffjBtttoWM; ,fUnir y 

Cons t ru i r" , y e l Di rec to r del I n s i t u t o Francés di jo que e l i a s represen­

taban l a consigna para el curso que se inauguraba y taabién para toda la 

actuación déL I n s i t u t o . 

E l próximo martes , día 21,a l a s 7 y media de l a t a r d e , Miss Lañe, 

pronunciará una conferencia sobre; wEl ambiente de Tomás Hardy* en el 

I n s i t u t o Bri táni t o. 

mu 


